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RESUMO: O presente relato de experiência objetiva socializar as ações desenvolvidas como professor supervisor do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – PIBID/CAPES/UNEAL e as contribuições desse programa na formação docente, inicial e continuada, a partir das experiências desenvolvidas na escola Estadual Graciliano Ramos, parceira do subprojeto. O projeto teve a participação dos alunos da 1ª a 3ª série do Ensino Médio, em que 10 (dez) bolsistas do PIBID aplicaram a sequência didática desenvolvida no modelo proposto por Dolz e Schneuwly. Para isso, tem-se a reflexão das ações executadas pelo grupo e a minha, enquanto professor supervisor. Embasam teoricamente este estudo: Marcuschi (2002, 2008 e 2007), Bakhtin (1997), Bezerra (2017), Antunes (2003), Dionísio, Bezerra e Machado (2010) e Koch e Elias (2017), Dolz e Schneuwly (2004). A metodologia apresenta-se como um relato de experiência, em que serão descritas a atuação do projeto na escola contemplada.
PALAVRAS-CHAVE: Gêneros textuais, Formação docente, PIBID.
ABSTRACT: This experience report aims to socialize the actions developed as a supervising teacher of the Institutional Scholarship Program for Initiation to Teaching - PIBID/CAPES/UNEAL and the contributions of this program in teacher training, initial and continuing, from the experiences developed at the Graciliano State School Ramos, partner of the subproject. The project had the participation of students from the 1st to 3rd grade of High School, in which 10 (ten) PIBID scholarship students applied the didactic sequence developed in the model proposed by Dolz and Schneuwly. For this, there is a reflection on the actions performed by the group and mine, as a supervising teacher. Theoretically support this study: Marcuschi (2002, 2008 and 2007), Bakhtin (1997), Bezerra (2017), Antunes (2003), Dionísio, Bezerra and Machado (2010) and Koch and Elias (2017), Dolz and Schneuwly (2004 ). The methodology is presented as an experience report, in which the performance of the project in the contemplated school will be described.
KEYWORDS: Textual genres, Teacher training, PIBID. 
1.0. INTRODUÇÃO

A sociedade hodierna apresenta mudanças constantes das mais variadas ordens: políticas, econômicas, tecnológicas e, sobretudo, educacionais. Dessa forma, em todas as localidades brasileiras, a educação se depara com indivíduos constituídos de diversas formas de ensino e com dificuldades de aprendizagens, necessitando de uma maior atenção no processo de ensino, fazendo com que escola e professores estejam imersos a lidar com novas práticas e metodologias de trabalho a fim de contemplar a todos, buscando uma melhor qualidade de ensino.

 Nessa perspectiva, o ensino de Língua Portuguesa, centro deste trabalho, além de sofrer com a inovações acima citadas, passou a ser transformado após a publicação dos documentos oficiais que regulamentam a educação brasileira, buscando uma reconhecida necessidade de atualização do ensino no Brasil, a saber: A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB, nº 9394) em 1996, as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica em 1998, pelos Parâmetros Curriculares Nacionais em 1997 para todo o ensino fundamental e, especificamente, pelos Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM) em 1999. 

O foco deste estudo volta-se ao ensino médio, tendo em vista que a aplicação da sequência didática na escola parceira do subprojeto, desenvolvido em colaboração com a Universidade Estadual de Alagoas – UNEAL/Campus III – Palmeira dos Índios e o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à docência – PIBID/CAPES, desenvolveu-se com alunos de 1ª a 3ª série do Ensino Médio de uma escola de ensino médio profissionalizante. 

Vale ressaltar que a ideia central apresentada nas leis educacionais é que essa etapa da educação básica, em sua versão pré-universitária, precisa ser caracterizada por uma ênfase na estrita divisão disciplinar do aprendizado, correspondendo a habilidades e competências que levem os alunos a construírem um aprendizado significativo para o mundo social e o do trabalho. 



Este relato de experiência apresenta na primeira seção um aporte teórico sobre os gêneros textuais, bem como a definição e funcionalidade, tendo como referencial teórico Marcuschi (2002, 2008 e 2007), Bakhtin (1997) e Bezerra (2017). Na segunda seção, há a apresentação dos gêneros textuais e ensino, na concepção de Antunes (2003), Dionísio, Bezerra e Machado (2010) e Koch e Elias (2017), e, a apresentação da sequência didática proposta por Dolz e Schneuwly  (2004). Por fim, na última seção o relato de experiência como professor supervisor do PIBID na escola parceira do subprojeto.
2.0. DESENVOLVIMENTO 
2.1. NOÇÃO DE GÊNERO TEXTUAL
O ensino de Língua Portuguesa ganhou uma nova roupagem nas décadas passada, pois a linguagem deixou de entendida como apenas a reprodução de frases, sentenças e de normas gramaticais para ser entendida como um instrumento de comunicação, que precisa de um interlocutor e de um receptor para a mensagem ser compreendida e, assim, haver a comunicação. O aluno passou a ser visto como o criador da sua própria esfera comunicativa, sujeito ativo, não mais um mero reprodutor de modelos, sujeito passivo. 

Nesse sentido, nessa nova concepção de linguagem, os gêneros textuais passaram a ser elementos essenciais para a comunicação entre sujeitos e pressupostos entre elementos de leitura, escrita e oralidade. Portanto, por estarem em diversas situações e lugares distintos, os gêneros textuais e discursivos são peças necessárias para estabelecer e manter a comunicação entre os indivíduos em qualquer situação.
Sobre isso, Antunes (2002, p.69) afirma:

Os gêneros são histórico-culturais, isto é, sedimentam-se em momentos e em espaços da vida das comunidades, isto é, cada lugar e cada época são marcados pela predominância de certos gêneros, os quais, nesta contingência, podem aflorar, permanecer, modificar-se, transmutar-se, desaparecer, na verdade, os grupos sociais é que regulam as condições do percurso que os gêneros realizam. (2002, p.69)

Nessa perspectiva, toda a nossa comunicação seja oral, seja escrita se baseia em uma estrutura que é denominada “gênero”. Marcuschi (2002) afirma que é impossível pensar em uma interação social a não ser por meio de um gênero textual, a partir de uma prática comunicativa oral ou escrita. 


Sobre a noção de gêneros, Bakhtin (1997) acrescenta que os gêneros são infinitos e há muitas possibilidades de criação e mudanças, dentro da atividade humana. O mesmo autor afirma que os gêneros eram tipos “relativamente estáveis” de enunciados elaborados pelas mais diversas esferas da atividade humana. 

Os Gêneros orais e escritos relacionam-se. Para entender essa relação, Marcuschi (2008) esclarece o que os difere, já que expressar um gênero através da fala não garante que ele pertença a essa esfera, e o mesmo vale para o escrito. O que dá tal classificação para o gênero é a forma em que se originou. Um texto jornalístico, por exemplo, não deixa de ser um texto escrito só porque foi apresentado em um telejornal.  


Conforme Bezerra (2017, p. 37):

Assim, ao invés de se afirmar que os gêneros textuais são textos, seria mais adequado ressaltar que o texto, tal como construído em cada situação de interação, remete às convenções de um ou mais gêneros, sendo, na maioria das vezes, identificado com aquele gênero cujos propósitos comunicativos predominam na situação específica.  

Sendo assim, os textos são divididos através da situação comunicativa que exercem: narrativos, descritivos, dissertativos, expositivos e injuntivos. Esses, por sua vez, são caracterizados por se apresentarem como sequências linguísticas. Marcuschi (2008, p.154) chama-os de “modos textuais”. Tais gêneros têm sido definidos como constitutivos da situação discursiva e como modelos mais ou menos estáveis de textos (Bakhtin, 1997). 

Nessa perspectiva, Bakhtin caracteriza os gêneros por possuírem uma forma de composição, um conteúdo e um estilo, vinculado ao tema. Dessa forma, para uma maior visibilidade, segue um quadro sinótico
.

	Tipos Textuais
	Gêneros Textuais

	1. construtos teóricos definidos por propriedades linguísticas intrínsecas;
	1. realizações linguísticas concretas definidas por propriedades sociocomunicativas;

	2.  constituem sequências linguísticas ou sequências de enunciados e não são textos empíricos; 
	2. constituem textos empiricamente realizados, cumprindo funções em situações comunicativas;

	3.  sua nomeação abrange um conjunto limitado de categorias teóricas determinadas por aspectos lexicais, sintáticos, relações lógicas, tempo verbal;
	3. sua nomeação abrange um conjunto aberto e praticamente ilimitado de designações concretas determinadas pelo canal, estilo, conteúdo, composição e função;

	4. designações teóricas dos tipos: narração, argumentação, descrição, injunção e exposição.
	4. exemplos de gêneros: telefonema, sermão, carta comercial, carta pessoal, romance, bilhete, aula expositiva, reunião de condomínio, horóscopo, receita culinária, bula de remédio, lista de compras, cardápio, instruções de uso, outdoor, inquérito policial, resenha, edital de concurso, piada, conversação espontânea, conferência, carta eletrônica, bate-papo virtual, aulas virtuais etc. 


Fonte: DIONÍSIO, Ângela Paiva; MACHADO, Anna Rachel; BEZERRA, Maria Auxiliadora. Gêneros textuais e ensino. São Paulo: Parábola Editorial, 2010, pág.24.

Podemos observar que os gêneros textuais variam em função das circunstâncias sociais. É necessário que cada produtor possa escolher a interação comunicação que melhor seja adequada para o contexto de produção.  Dessa forma, didaticamente, essa construção apresentada pelas autoras Dionísio, Machado e Bezerra são apresentadas aos alunos como tipologias textuais e os gêneros textuais que possuem as características estruturais da referida tipologia.  


No entanto, Marcuschi (2006) afirma que há os gêneros textuais híbridos. Eles são a “junção” de dois gêneros e estão frequentemente no nosso dia a dia seja na fala, seja na escrita. Isso se dá por um gênero possuir características de outra tipologia textual que não seja a sua e/ou o gênero ter características de outro texto, tendo em vista a necessidade do proposto comunicativo. 

2.2. AÇÕES DESENVOLVIDAS NO PROJETO 


Inicialmente, quero destacar minha atuação no PIBID em diversos aspectos. No ano de 2014, eu era aluno da educação básica na Escola Estadual Manoel Passos Lima, onde eu participei do programa como estudante da 3ª série do ensino médio, participando da escrita e reescrita de textos, foco do projeto naquela edição. 


Após alguns anos, eu enquanto graduando do curso de Letras, da Universidade Estadual de Alagoas – UNEAL – Campus III – Palmeira dos Índis, eu fui bolsista do programa, participando do projeto intitulado Reescrita e Retextualização de gêneros textuais: uma proposta para a prática pedagógica no ensino de Língua Portuguesa. Nesse período, passei a ser supervisionado pela minha ex-professora da educação básica, pois ela ainda era a professora supervisora da escola parceira, a mesma que eu estudava. 


No período atual, agora como professor supervisor do programa, o que me orgulha bastante, posso contribuir com os novos pesquisadores a experiência desenvolvendo ao longo desses tempos, além de poder proporcionar o contato deles com o aluno da educação básica, fazendo-se valer o objetivo do programa. 


A Escola Estadual Graciliano Ramos é a parceira do subprojeto nesta edição. Essa unidade escolar está localizada na cidade de Palmeira dos Índios – AL e é uma escola de ensino médio integral, com cursos profissionalizantes integrados ao ensino médio: Recursos Humanos, Marketing e Manutenção e suporte em Informática. Neste ano letivo de 2021, são 11 turmas, subdivididas em 1ª, 2ª e 3ª séries do Ensino Médio. 


Vale ressaltar que a escola possui projetos pedagógicos envolvidos nas diversas áreas do conhecimento, sobretudo, na leitura, escrita e intepretação de texto. Esses projetos acontecem anualmente e são bastante esperados pela comunidade escolar. 

2.3. DIFICULDADES ENCONTRADAS 


Em decorrência da pandemia, que afetou o mundo no ano de 2020 e 2021, as aulas presenciais foram suspensas, tendo o modelo remoto e atividades impressas como vias alternativas para consolidação do ensino e aprendizagem. No entanto, o período remoto só enfatizou a desigualdade tecnológica e social que é encontrada ao longo do Brasil. 


Nesse viés, essa metodologia não conseguiu alcançar a todos os estudantes da nossa escola, pois muitos apresentavam dificuldades de acesso à internet, além das dificuldades de aprendizagens que, segundo eles, não era possível aprender via “tela de celular ou computador”.


O projeto iniciou ainda com as aulas de forma remota, porém ao decorrer do ano letivo, as aulas presenciais passaram a ser retomadas, o que possibilitou a presença física dos bolsistas na escola, juntamente com os alunos. 

2.4. ATIVIDADES REALIZADAS 


As ações deste subprojeto oportunizam aos bolsistas momentos de pesquisa, estudo reflexão discussão e debates em grupo, contribuindo significativamente para a formação docente dos graduandos. São 10 bolsistas divididos em 5 duplas e que trabalharam com os seguintes gêneros textuais: Redação Enem, letra de canção, conto, crônica e entrevista. O objetivo do projeto é trabalhar com a escrita e reescrita desses textos, observando a estrutura e os aspectos morfossintáticos deles. 

Em um primeiro momento, eles iniciaram a supervisão das aulas, mesmo à distância, para se familiarizar com a turma e com a situação. Posteriormente, cada dupla iniciou a aplicação da sequência didática, com base no modelo proposto por Dolz e Schneuwly (2004: 83)
[image: image1.png]



Fonte: Dolz e Schneuwly, 2004, p. 83.

De início, os alunos escreveram uma primeira produção, pois ela permite examinar o que eles já sabem sobre o gênero e permite organizar a sequência didática com base nas dificuldades encontras no primeiro texto. Dessa forma, tem-se o seguinte questionamento: Que ajustes é preciso fazer no planejamento da sequência didática a partir do diagnóstico feito com a primeira produção? 


A partir dessas respostas, os próximos passos do trabalho são traçados com a continuidade da aplicação da sequência didática, correspondendo os módulos que forem necessários. Vale ressaltar que os alunos possuem um carinho imenso pelos bolsistas, sempre perguntando quando tem aula deles, colaborando ainda mais para o êxito de nossas ações. 


Os textos produzidos pelos alunos eram entregues pela plataforma Google Classroom, mecanismo didático utilizado durante as aulas remotas. Os bolsistas analisavam e constituíam o corpus para análise. Com o retorno, as produções passaram a ser feitas durante o desenvolvimento do módulo de forma inicial. 


Diante do exposto, as sequências didáticas ainda estão sendo aplicadas. Logo, os resultados obtidos pelos graduandos são de forma parcial. Posteriormente, ao fim da aplicação do planejamento, os resultados serão expostos. 

3.0. CONCLUSÃO 

O PIBID tem a finalidade de contribuir com a melhoria da educação básica e proporcionar formação aos graduandos de licenciaturas, fomentando iniciação à docência. Ressalto que o programa tem papel fundamental na formação docente, porque permite ao ainda graduando a prática pedagógica. E, cabe dizer, proporciona também ao professor supervisor uma formação continuada, pois mostra-lhe um posicionamento diferente do ensino tradicional, construindo uma educação de qualidade. 


No entanto, o PIBID ainda contempla uma pequena parcela de estudantes de licenciatura do nosso país, tendo em vista que a cada dia as políticas educacionais sofrem cortes, prejudicando, assim, os programas educacionais vigentes, entre eles, o próprio PIBID. 


Além disso, o ensino de Língua Portuguesa ganha bastante com as contribuições do projeto, uma vez que os bolsistas trazem a dinamicidade para as aulas, facilitando, portanto, o ensino e aprendizagem para os educandos. Quanto ao trabalho com gêneros textuais, precisamos formar leitores críticos e produtores de textos das mais variadas situações comunicativas, capazes diferentes gêneros e domínios, reconhecendo e respeitando suas especificidades. 
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